
NOTÍCIAS CNTV

Boletim Eletrônico

t
V
gi

la
e

i
n

s

Expediente:

Boletim produzido pela assessoria de comunicação da CNTV

Presidente da CNTV - José Boaventura Santos

Secretário de Imprensa e Divulgação - Edilson Silva Pereira

Jornalista responsável: Giselle Chassot RP - 2042/DF

Projeto gráfico e diagramação: Aníbal Bispo

site: www.vigilantecntv.org.br

email: cntv@terra.com.br
Fone: (61) 3321-6143

SDS edifício Venâncio Junior Térreo loja 09-11
Cep: 73.300-000 Brasília - DF

g
il

V
a

n
t

s
e

i

Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF  07/10/2010 Edição Especial

Hoje se celebra o Dia Mundial do Trabalho 
Decente, um dia em que todos os Sindicatos do 
mundo saem em defesa do trabalho decente. O 
trabalho decente deve ser o eixo central de todas as 
ações dos governos e empresas nacionais e 
multinacionais direcionadas a recuperar o 
crescimento econômico e construir uma nova 
economia mundial que priorize a pessoas.

UNI Sindicato Global, com o apoio dos 
vigilantes brasileiro através da CNTV e Sindicatos de 
Vigilantes tem cobrando da Prosegur – empresa de 
segurança espanhola que opera em 13 países do 
mundo – a assinatura de um Acordo Marco Global, 
que garanta a liberdade sindical, a elevação das 
condições de trabalho para todos os trabalhadores e 
trabalhadoras da empresa, independente do lugar 
onde trabalhem. 

A UNI, após ter conversado com os 
trabalhadores e trabalhadoras da Prosegur e seus 
Sindicatos na Europa e America Latina, identificou 
uma gama considerável de problemas: 
- Vigilantes trabalhando 10 a 15 horas e 
permanecendo em pé durante toda jornada (Brasil);
- Muitos vigilantes não têm acesso a 
instalações sanitárias, nem água potável e as 
mulheres é negado o acesso igualitário ao emprego 
em que se utilizam armas de fogo (Chile); 
- Vigilantes não podem se afiliar e participar de 
sindicatos, não exercem a liberdade sindical 
(Colômbia); 
- Alegando custos não são fornecidos coletes 
balísticos aos vigilantes (França); 

JORNADA MUNDIAL PELO TRABALHO DECENTE
- Os vigilantes estão expostos a perigosos 

níveis de radiação nos postos de controle e de 

segurança nos aeroportos, resultando num alto 

índice de enfermidades, que podem ser 

conseqüência desta exposição. Muitos vigilantes não 

têm lugar para fazer refeições, restando somente os 

sanitários públicos (Portugal); 

- Nos seus postos de trabalho os vigilantes não 

contam com abrigo, sanitários, iluminação, nem 

material e equipamentos para defesa. São vitimas de 

pressão dos superiores e não recebem integralmente 

as horas trabalhadas ( Uruguai); 

Esta é somente alguns poucos exemplos dos 

numerosos e graves problemas que os trabalhadores 

e trabalhadoras da Prosegur têm denunciado a UNI 

Sindicato Global.

- Que cumpra e respeite as condições de 

trabalho reconhecidas nacional e internacionalmente 

e resolva estes problemas; 

- Estabeleça um dialogo a nível mundial sobre 

os problemas e as condições de trabalho e aceita a 

pauta dos trabalhadores e firme um Acordo Mundial 

com a UNI e os Sindicatos; 

- Ofereça a seus vigilantes condições de 

trabalho decente em todas as partes; 

Reivindicamos à Prosegur: 

UNI SINDICATO GLOBAL
CNTV – CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS VIGILANTES
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